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O manejo de plantas daninhas é um dos principais componentes do custo de produção de cultivos
orgânicos de hortaliças. O uso de práticas que alterem a dinâmica das plantas daninhas pode
contribuir para reduzir sua interferência sobre as culturas. O objetivo desse trabalho foi avaliar os
efeitos da redução da insciência da luminosidade com o uso de estrutura telada na dinâmica e no
período de controle das plantas daninhas em cultivo orgânico. A cultivo foi no ambiente sem
cobertura e em ambiente com 35% de redução da irradiação solar, em dois sistemas de
controle/convivência com as plantas daninhas durante 0, 7, 14, 21, 28, 35 dias. O sombreamento
alterou a dinâmica das plantas daninhas, sendo que a Digitaria horizontalis Willd e a Amaranthus
spinosus L. foram às espécies com maior densidade no cultivo sem e com cobertura telada,
respectivamente. A ausência de controle das plantas daninhas reduziu em 65,66 e 90,12% a
produtividade nos ambientes sem e com cobertura, respectivamente. O PCPI em ambiente
descoberto foi do 11° ao 33°, do 12º ao 28º e do 13º ao 22º dia após o transplantio (DAT), o uso da
cobertura telada reduziu o PCPI da alface para do 8° ao 19°, 9º ao 18º e do 10º ao 17º DAT e a
estrutura telada reduziu a incidência solar em 35% alterou a dinâmica das espécies e diminuiu o
período de controle de plantas daninhas 11,2, 7,4 e 2,6 dias com houve uma redução da produção
de 2,5, 5 e 10%, respectivamente.  
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